EXPERIÊNCIA DE ENSINO EM ANTROPOLOGIA: A MONITORIA COMO LUGAR DE ESTRANHAMENTO
Geziane do Nascimento Oliveira – Bolsista/ CCHLA/ DCS/ UFPB
Ednalva Maciel Neves – Professora Coordenadora/orientadora / DCS/ PPGA/ UFPB

INTRODUÇÃO
O presente trabalho tem como principal objetivo apresentar a experiência da monitoria vivenciada no semestre de 2011.2, na Universidade Federal da Paraíba. A monitoria realizou-se junto à disciplina de Antropologia Contemporânea do Departamento de Ciências Sociais.

A proposta de monitoria é uma forma de aproximar o aluno de Ciências Sociais à prática da docência, com a oportunidade de acompanhar o processo de ensino-aprendizagem e estratégias didáticas do professor para desenvolver o pensamento e a visão de mundo antropológicos. Uma vez que se permite vivenciar a monitoria, o aluno precisa incorporar um papel mais significativo diante dos colegas, contudo, o monitor-pesquisador não está livre de suas subjetividades de aluno, como disse Laplantine (2007): o observador é parte integrante do objeto que ele estuda, por isso, este se integra ao campo de observação, como aluno e também sendo observado.
É neste contexto que se percebe uma estreita relação entre essas duas esferas: cultura e a educação, tal como aparece na obra de Brandão, ressaltando que somos seres “aprendentes”.
A educação é uma dimensão, uma esfera interativa e interligada com outras, um elo (...) na teia de símbolos e saberes, de sentidos e significados, como também de códigos, de instituições que configuram uma cultura, uma pluralidade interconectada (...) de culturas e entre culturas, situadas em uma ou entre várias sociedades. (2009, p.14).
Segundo o autor, trata-se de pensar a educação não só no interior espaço de aprendizagem, mas buscando ampliar a discussão visando discutir a missão e função da escola. Em outras palavras, “a antropologia é uma forma de educação, bem como a educação só é possível como prática antropológica” (ROCHA, 2009, p.22). Através da contribuição de pesquisa de campo o antropólogo tem a vantagem de reavaliar o andamento de seu aprendizado, ao mesmo tempo em que ensina, se reeduca, aprendendo coisas novas.

Por isso, o desafio de encarar o trabalho de monitoria como uma iniciação à docência que não se limita ao espaço da sala de aula, mas que tem como critério uma proposta da promover a alteridade num contexto de ensino-aprendizagem. O estranhamento que se estabeleceu entre professor, monitor e aluno, não pode ser considerado como um obstáculo, mas sim, como uma fonte infinitamente rica de estudo e conhecimento. Assim, a profissão de etnólogo, segundo Laplantine (2007), reconhece a inserção da subjetividade do observador no seu objeto científico de estudo e envolve da mesma forma, às “reações dos outros à presença (do observador), mas também de suas reações as reações dos outros” (p. 172-173); como fenômeno que nos singulariza enquanto disciplina e fornece vantagens nas análises sobre o fenômeno estudado. 

Dentre os objetivos da monitoria, estávamos voltados para proporcionar aos alunos uma discussão sobre o ofício de antropólogo, tendo o estranhamento como elemento de interlocução entre professor, monitor e alunos da disciplina. Outros aspectos tomados como objetivos seriam: vivenciar a experiência de ensino da Antropologia durante a atividade de monitoria; refletir como o monitor realiza as atividades que lhe são exigidas, sem perder de vista seu papel de também aprendiz; debater como se estabelecem as relações de estranhamento desses sujeitos e como eles respondem a esse desafio antropológico; perceber as nuances, possibilidades e contribuições que o papel do monitor apresenta aos alunos e ao professor; analisar o aprendizado que o monitor pode retirar da atividade de monitoria e as contribuições que recebem na sua vivência acadêmica.
METODOLOGIA
O monitor em concordância com o professor participou da elaboração e organização dos conteúdos da disciplina, bem como se responsabilizou por algumas atividades referentes à metodologia e de organização de momentos de revisão e de avaliação. A metodologia da disciplina contou com a apresentação de algumas escolas antropológicas; como a Antropologia Pós-moderna, que tem como representantes Malinowski (1997) e também James Clifford (2002). A discussão da disciplina se encaminhou, ainda, para uma apresentação da Antropologia Interpretativa com Clifford Geertz (1989). E, por fim, a disciplina se encerra com o diálogo com a Antropologia Simétrica de Bruno Latour (1994), e enfoques dos Pós-modernos Crapanzano (1991) e Rabinow.
A dinâmica das aulas consistiu em acompanhar a apresentação de questões por parte dos alunos, sobre pertinências individuais suscitadas pelo contato com os textos. A cada aula os alunos deveriam entregar a monitora uma questão, comentário ou percepção dos textos, estas questões valeriam uma nota ao fim do semestre. Contou, ainda, com a apresentação de seminários e uma avaliação com o conteúdo de todo o semestre.

O cotidiano de sala de aula foi acompanhado pelo monitor, cuja participação estava voltada para auxiliar tanto os alunos, em possíveis dúvidas; quanto ao professor, quando esta solicitasse alguma tarefa de estímulo a favorecer uma aula mais dinâmica e enriquecedora. O monitor trabalha como uma extensão de aprendizado e interconexão entre alunos e professores, a fim de que favoreça um rendimento proveitoso de esclarecimento e entendimento do conteúdo, metodologia e principais objetivos da disciplina.
Uma das tarefas do monitor é o acompanhamento extraclasse, bem como a observação em sala de aula, que permite perceber o grau de entendimento e interação entre a turma e a professora. A monitora sempre esteve de forma flexível ao atendimento dos alunos, foram disponibilizados email pessoal e número de telefone a fim de que qualquer possível dúvida fosse minimamente respondida.
RESULTADOS E CONCLUSÕES
Com o objetivo de fornecer uma bibliografia mínima sobre formulações teóricas e os processos metodológicos, problematizando as questões antropológicas, a disciplina levantou temas tais como: as escolas antropológicas Interpretativa, Pós-moderna e Simétrica. A abordagem envolve temas mais específicos, como o trabalho do antropólogo e questionamentos sobre enfoques culturais. Em sala de aula, os alunos mostraram-se interessados e instigados a contribuir nos debates e impressões do texto.

Durante as apresentações expositivas da professora em sala de aula, a turma se apresentava muito participativa; os alunos questionavam, acrescentavam suas percepções, explanavam suas inquietações e se surpreendiam com as visões dos textos. Ocorreram 02 desistências, tendo a turma começado com 18 alunos e terminado com 16 alunos frequentes em sala de aula, o que representou uma grande adesão da turma à proposta da disciplina. 
A relação com o monitor foi feita de forma flexível sempre procurando sanar as possíveis dúvidas, apresentando leituras complementares e interagindo de forma dinâmica com os alunos. Foi designado à monitora um momento de revisão da disciplina para servir como suporte para a única prova proposta para o fim do semestre. Este momento foi encarado de forma enriquecedora, contribuindo para uma maior aproximação com a turma e a desenvoltura do monitor para com a prática da docência.

Sendo a proposta da monitoria de que o monitor-aluno tenha um papel diferenciado perante os alunos da disciplina, deveria se estabelecer junto ao professor como uma figura que detém certa autoridade, contudo, não foi o que ocorreu durante o período de monitoria; uma vez que o monitor era visto pelos alunos como outro aluno ou como mais um aluno, cujas atividades não foram aceitas e nem valorizadas em sala de aula ou em atividade extraclasse, desta forma, o monitor não obteve o diferencial de estar representando os interesses do professor e nem de estar executando um papel de aprendiz no campo da docência.

As tensões resultaram em três aspectos fundamentais: na percepção do monitor pelos alunos, na manutenção ou persistência das formas hierarquizadas em sala de aula e nas dificuldades enfrentadas pelo monitor na relação com os alunos. Desta forma, consideramos que o monitor não foi visto ou aceito como um sujeito que estivesse executando um papel diferenciado na sala de aula junto aos outros alunos ou mesmo ao professor. No que se refere ao professor, o monitor se apresenta como um ‘auxiliar’ que acompanha e lida com questões que tem menos haver com a prática da docência e se estabelece como um canal de interconexão entre o professor e o aluno, com vistas a responder questões de ordem prática e metodológica. 
Enfim, apesar das dificuldades enfrentadas, a monitoria foi uma experiência rica, na medida em que possibilitou a reflexão sobre a estrutura de hierarquias que domina as relações de ensino-aprendizagem em sala de aula, bem como contribuiu enormemente para a trajetória acadêmica e de formação da monitora como cientista social. Mesmo assim, a experiência também foi enriquecedora para professores e alunos, uma vez que a monitoria contribuiu para um andamento das atividades pedagógicas propostas pelo professor e para alavancar as médias da turma em comparação com anos anteriores. 

Portanto, na medida em que os alunos terminaram a disciplina conhecendo um pouco mais sobre o debate contemporâneo que suscita a área e o estudo da Antropologia, percebe-se a importante contribuição que o “serviço” de monitoria exerce sobre o aluno que se propõe ao desafio de encarar uma aproximação à prática docente.
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